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 Palavras Chave: Sesquiterpenos, Pterodon pubescens. 

Introdução 

A espécie Pterodon pubescens (sucupira-branca) é 
uma essência nativa dos cerrados brasileiros, sendo 
encontrada em Minas Gerais, São Paulo, Goiás e 
Mato Grosso do sul

1
. Pertencente à família 

Leguminosae (Papilionoideae), a sucupira é 
facilmente encontrada em toda extensão desse 
ecossistema. Portanto, é bem adaptada a solos de 
baixa fertilidade, apresentando porte de 10 m a 15 
m

1
. O gênero Pterodon compreende quatro espécies 

nativas no Brasil: P. abruptus Benth., P. apparucuri 
Pedersoli, P. pubescens Benth (P. emarginatus 
Vog.) e P. polygalaeflorus Benth

2
. Estudos 

fitoquímicos do gênero Pterodon revelaram a 
presença de alcalóides nas cascas do caule; 
isoflavonas e alguns triterpenos nas folhas; 
diterpenos e isoflavonas no óleo das sementes

3
. O 

referente estudo tem como finalidade avaliar pela 
primeira vez a composição química das folhas de P. 
pubescens e também a toxicidade frente a 
ruminantes já que trata-se de uma espécie tóxica. 

Resultados e Discussão 

O fracionamento do extrato bruto etanólico das 
folhas de Pterodon pubescens levou à obtenção dos 
resíduos hexânico, acetato de Etila e 
hidrometanólico. O estudo fitoquímico preliminar do 
resíduo hexânico das folhas de P. pubescens 
conduziu ao isolamento das substâncias (1), (2), (3) 
e (4) utilizando sílica flash (400-230 mesh) em 
gradiente de polaridade crescente. A análise por 
RMN de 

1
H, 

13
C, DEPT 90° e DEPT 135° revelou 

tratar-se das substâncias: α-cadinol (1), óxido de 
cariofileno (2), eudesm-4(15)-eno-1β,6α-diol (3) e 
(+)-oplopanona (4) (figura 1). 
  
 
 
 
                           

 
                
                                        
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Sesquiterpenos isolados de Pterodon 
pubescens. 
 

Conclusões 

Através de estudos fitoquímicos foram isolados das 
folhas de Pterodon pubescens os sesquiterpenos α-
cadinol (1), óxido de cariofileno (2), eudesm-4(15)-
eno-1β,6α-diol (3) e (+)-oplopanona (4). Estas 
substâncias, que foram caracterizadas 
espectroscopicamente por RMN, estão sendo 
descritas pela primeira vez nesta espécie. 
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